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ATENÇÃO! Todos os associados no mês do aniversário tem direito a um brinde válido por 30 dias.

09/12 - Marli Bastos Queiroz Barreto
 
10/12 - Angelo Soares De Pinho
Larissa Povoas De Souza Paes
Sandra Barco Nogueira

12/12 - Fernanda Cristina Oliveira Sampaio
 
13/12 - Leila Macedo Lessa
Maria Das Graças Gonçalves De Araujo Fernandes
 
14/12 - Emidia Angelo Vieira
 
15/12 - Marcus Vinicius Santana Silva
Rommel Robatto
 
17/12 - Igor Rodrigo Silva Souza
Neuza Maria Alves Da Silva
 
18/12 - Maria Campos Da Silva
Sarah Trinchao De Jesus Barouh Alves
Nahum Galeao Ribeiro De Souza
Madalena Castro Fahel Da Silva
Suzana Nazare Andrade
 
20/12 - Mario De Andrade Martins
 

21/12 - Orlando Mesquita Santos
 
22/12 - Antonieta Maria De Farias
 
23/12 - Glaucia Izabele Lucena De Lyra
 
24/12 - Maria Alete Mourato Eleoterio
Ilza Santos Santa Rosa
 
25/12 - Flavia Silva Carneiro Britto
 
26/12 - Salvina Maria De Almeida Neves
Jaime Junior Das Neves
Maisa Freitas Castro
 
27/12 - Rute Ribeiro Dos Santos
Claudia Maria Da Silva Brandao
Marcia Dos Santos Da Silva
Erica Martins Batista Reis
Rosane Silva De Cerqueira E Silva
 
28/12  - Josenildo Gomes De Lima
 
29/12 - Juarez Porfirio De Lucena



A Revolta dos Malês, em janeiro de 1835, no centro de Salvador, é 
considerada a mais impactante rebelião de escravos africanos ocorrida 
nas Américas. Na madrugada de 24 para 25 de janeiro centenas de 
escravos africanos de várias etnias: haussá, tapa, mina, calabar, nagô, 
congo, cabinda, benguela etc liderados pelos africanos muçulmanos – 
os malês, identificados pelas túnicas brancas (abadás), a maioria deles 
da etnia nagô – confrontaram as forças policiais do poder estabelecido 
com o objetivo de “matar toda a gente da terra de branco”. O desigual 
combate durou cerca de três horas: espadas, facas, facões, porretes 
e lanças contra as balas da soldadesca em grande parte aquartelada 
–, e o levante fracassou pela rápida reação do inimigo, que conseguiu 
localizar o esconderijo dos Malês antes da hora marcada para a de-
flagração da revolta, cinco da manhã, tirando-lhes o fator surpresa e 
precipitando o iniciar da luta. A batalha nas ruas resultou em cerca de 
70 africanos mortos e mais de 500 detidos, submetidos a julgamen-
tos  que resultaram em penas de morte, prisão, açoites e deportação. 
Considerando a população total de Salvador em 1835, estimada em 
65.500 habitantes, 500 escravos detidos representariam cerca de 12 
mil pessoas na Salvador de 1985 (1,5 milhão de habitantes).

Essa narrativa é descrita em riqueza de detalhes e o rigor da pes-
quisa histórica no livro “Rebelião Escrava no Brasil – A história do Le-
vante dos Malês em 1835”, autor João José Reis, editora Brasiliense, 
1986, 292 pág. A farta documentação dos registros da polícia e da jus-
tiça da época em resposta ao levante permitiu uma visão mais precisa 
dos escravos africanos na Bahia de 1835, em muitos e significativos 
aspectos: trabalho, lazer, crenças,  hábitos  cotidianos, arranjos de vida 
e até mesmo perfis dos líderes da revolta.

O filme “Malês” (2025, 114 min, censura 16 anos), direção do oc-
togenário Antonio Pitanga, que também participa como ator, em ver-
dade reúne ficção e o registro histórico descrito no Rebelião Escrava 
no Brasil. O roteiro é de Manuela Dias. Segundo o diretor esse filme 
era um projeto de décadas. “Nasci no Pelourinho. Se você nasce no 
Pelourinho, já vem cheio de história”. Ator principal em obras funda-
mentais do Cinema Novo, um movimento cinematográfico dos anos 
1960  que defendeu um cinema com uma temática explorando os 
problemas sociais do Brasil: desigualdade social, fome, exploração da 
classe trabalhadora, as mentiras da classe política, em contrapartida 
aos musicais e comédias produzidas na década anterior, atuou em 
“Barravento” (1962), primeiro longa-metragem de Glauber Rocha, e 
em “Ganga Zumba” (1963), de Cacá Diegues. O diretor ainda reúne 
seus dois filhos,  Rocco e Camila Pitanga – atriz com  bons títulos em 
sua filmografia, a comédia “Saneamento Básico” (2007)   e o drama 
“Eu Receberia as Piores Notícias dos seus Lindos Lábios” (2011). Eles 
interpretam  personagens que exploram ficção (o primeiro) e relato his-
tórico (a segunda) numa trama com uma narrativa fluida e envolvente 
que prende a atenção do espectador e tem boas interpretações até de 
atores menos conhecidos.

Cumprindo o papel de resgate da História, há várias cenas segun-
do os registros da obra de João José Reis: a prisão do escravo e alufá 
(líder espiritual muçulmano)  Pacífico Licutan (Antonio Pitanga)  por 
dívidas de seu proprietário, o confronto entre os malês e os soldados 
depois da invasão da “loja” de Manoel Calafate, na Ladeira da Praça, 
a delação de Sabina da Cruz (Camila Pitanga), a prisão e castigos 
físicos do líder Ahuna,  a trágica destruição da “mesquita” da Vitória, 
espaço dos escravos para  orações, estudos do Alcorão, aprendizado 
do idioma árabe, conversas, banquetes e festas,  devido a persegui-
ção do chefe de polícia. E a batalha final no Quartel da Cavalaria, em 
Água de Meninos, quando cerca de 200 revoltosos tentavam passar 
em direção ao Bonfim ou mais provavelmente, ao Cabrito, ponto de 
encontro por reunir vários engenhos próximos e ser região fronteiriça 
ao Recôncavo, onde a população escrava era bem maior. Não conse-
guiram passar por Água de Meninos em meio aos tiros dos soldados 
nos quartéis ou montados em cavalos, numa disputa de bala contra 
lâmina. Houve muitas fugas, 13 feridos e 19 mortes, e assim acabou o 
levante de 1835.

No citado livro há uma passagem interessantíssima que vale a 
pena reproduzir: 

“Originalmente um ato singelo controlado pela Igreja, a lavagem 
aos poucos se popularizou e se transformou numa festa afro-baiana. 
Essa manifestação cultural, perseguida durante muito tempo por au-
toridades policiais e eclesiásticas, expressa uma vitória da mitologia 
popular e negra sobre aquela produzida e promovida pela Igreja. Se-
ria interessante saber quando e como isso aconteceu. Sem nenhuma 
pretensão de dar uma solução a essa charada cultural, chamamos 
atenção para o fato de que a festa acontece em data muito próxima 
daquela em que ocorreu a rebelião de 1835. Talvez os desaparecidos 
malês baianos sejam pelo menos em parte beneficiários de um dos 
mais importantes casos de sincretismo nagô-católico na Bahia, aquele 
entre Oxalá e Senhor do Bonfim.  É possível que, com o esvazia-
mento e posterior extinção do islã negro, seus signos e a tradição de 
seus fiéis buscassem outras formas de expressão, utilizando antigas 
formas do sincretismo nagô-malê, no caso Oxalá-Alá. Assim, retira-
dos da memória coletiva baiana, os malês teriam permanecido em 
seu inconsciente coletivo, numa presença celebrada e vitoriosa. Com 
suas águas e roupas brancas, a festa do Bonfim seria também, secre-
tamente, uma celebração muçulmana.” (Rebelião Escrava no Brasil, 
página 155).

Por ser mais um  instrumento para se manter viva a memória so-
bre fatos da História do Brasil com desdobramentos e repercussões 
até os dias de hoje, o filme “Malês” se inscreve na tradição das obras 
instigadoras da consciência política e do pensamento crítico: uma re-
volta de escravos num país em que a escravidão durou três séculos 
(1550-1888) e  consumiu 25 gerações de africanos - que atravessa-
ram o Atlântico confinados nos horrendos navios negreiros, num total 
de quase 5 milhões de indivíduos. 

As figuras anônimas retratadas no filme e no livro são apresenta-
das ao grande público pois como bem disse o cineasta de 86 anos: 
“A história do povo negro, a história do povo brasileiro, não está na 
vitrine. É preciso que seja contada.” Essas figuras têm o dom de se 
fazer enxergar com mais clareza os luminares com antepassados no 
mesmo Continente: MACHADO DE ASSIS, filho de um descendente 
de escravos alforriados e de uma lavadeira portuguesa, considerado 
pelo crítico literário americano Harold Bloom “o maior escritor negro 
de todos os tempos”. LUÍS GAMA, baiano de Salvador, filho de uma 
negra liberta, Luísa Mahin, ativa na articulação de rebeliões. Foi ven-
dido pelo pai como escravo aos nove anos, permaneceu analfabeto 
até os 17. Tentou estudar na Faculdade de Direito do Largo de São 
Francisco, em São Paulo, foi rejeitado por ser negro. Assistiu às aulas 
como ouvinte e exerceu a advocacia mesmo sem diploma, libertou 
por via judicial mais de 500 escravos. O seu enterro mobilizou cerca 
de dez por cento da população da cidade de São Paulo, na época 
40 mil habitantes. CRUZ E SOUSA, excelso poeta, filho de escravos 
alforriados, morreu fustigado pela pobreza aos 36 anos, não conse-
guiu ascensão social apesar da esmerada educação por ser negro. 
MARIA FELIPA, marisqueira, teve papel destacado na Guerra da In-
dependência da Bahia, em 1823, incendiando embarcações portugue-
sas na Ilha de Itaparica e liderando os nativos no campo de batalha. 
JULIANO MOREIRA, baiano de Salvador, filho de escrava alforriada 
e de português, doutor em Medicina aos 22 anos, promoveu inova-
ções disruptivas  na área da psiquiatria. CARLOS MARIGHELLA, filho 
de imigrante italiano e de negra descendente de escravos haussás, 
autor do “Minimanual do Guerrilheiro Urbano”, foi o principal organi-
zador da luta armada contra a ditadura militar no Brasil. YTHAMAR 
TROPICÁLIA, compositor popular, suas letras exploravam o tema da 
ancestralidade africana. Morto em 2009 por um infarto fulminante e 
sem homenagens no seu sepultamento, é co-autor de Canto para o 
Senegal e de Serpente Negra, esta última gravada na voz operística 
de Marinês, Banda Reflexu’s:

“Ara Ketu força divina força maior
Pois o sangue desses negros 
Derramado na Terra 
Para que os senhores passassem
Um tipo de vida melhor.”

Manchete
EDIÇÃO Nº 980 - 17 DE DEZEMBRO DE 2025

PC Alves
Malês
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Final do ano

A 26ª edição da tradicional Brincadeira das Senhas movimentou a Justiça Fe-
deral nos dias 9 e 10 de dezembro, reunindo servidores do JEF e da sede em um 
clima de interação e muita diversão. Logo na chegada, o público se concentrou para 
colocar a conversa em dia, trocar abraços e se preparar para mais uma disputa leve 
e cheia de bom humor.

A apresentação ficou por conta do associado Luiz Goulart, que mais uma vez 
conduziu o evento com suas senhas criativas e charadas desafiadoras, marca regis-
trada de sua participação. Entre os desafios, chamaram a atenção as pistas musicais 
que levaram os participantes a revisitar clássicos da MPB e do rock nacional. Com 
acesso à internet para ajudar nas descobertas, os servidores se empenharam na 
busca pelos seus pares, transformando o foyer em um espaço de investigação e 
correria animada.

Os participantes não mediram esforços para garantir um bom lugar na fila dos 
prêmios. Neste ano, o destaque foi o prêmio principal, que incluía espumante, pa-
netone e o tradicional queijo gouda. Mesmo quem não conseguiu formar sua dupla 
a tempo saiu satisfeito: todos receberam um panetone como prêmio de consolação, 
reforçando o caráter acolhedor da atividade.

A primeira dupla vencedora surgiu a partir de charadas inspiradas em letras da 
Legião Urbana. Nesse desafio, Fernanda Cristina (2ª Vara) recebeu a pista de que 
era “a mulher do título da canção da Legião que diz: ‘Quem um dia irá dizer que 
existe razão nas coisas feitas pelo coração?’”, devendo procurar “o homem do título 
da mesma canção”. Já Joel (4ª Vara) recebeu a instrução oposta: ele era “o homem 
do título da canção da Legião que diz: ‘Quem um dia irá dizer que existe razão nas 
coisas feitas pelo coração?’” e precisava encontrar “a mulher do título da mesma 
canção”.

Outro momento de destaque foi a participação do juiz federal Dr. Carlos D’Ávila 
(13ª Vara), que formou dupla com Patrícia Menezes (18ª Vara). Suas senhas faziam 
referência à canção de Chico Buarque. O magistrado era “o homem do título da 
canção que diz: ‘Agora eu era o herói / E o meu cavalo só falava inglês’” e precisava 
procurar “a mulher mencionada no título da mesma música”. Patrícia, por sua vez, 
recebeu a pista complementar: era “a mulher do título da canção de Chico Buarque 
que contém os mesmos versos” e deveria encontrar “o homem do título”.

Encerrando a programação, foi oferecido um lanche de confraternização, reunin-
do todos em um momento de descontração, conversa e celebração coletiva. Assim, 
mais uma edição da Brincadeira das Senhas se consolidou como um dos eventos 
mais esperados do ano, promovendo integração, leveza e um ambiente de convivên-
cia acolhedor entre os participantes.

Brincadeira das Senhas reúne servidores em dois dias de integração e descontração

EDIÇÃO Nº 980 - 17 DE DEZEMBRO DE 2025



Jornal acessado via e-mail por 663 associados
Disponível em www.asserjuf.org.br
Tiragem: Digital/ Periodicidade: semanal
Direção e Revisão: Luzineide Oliveira
Criação / Diagramação e Textos: Elaine Reis   
Distribuição via correio para servidores aposentados.

ASSERJUF - Associação dos Servidores da Justiça Federal na Bahia - Av. Ulisses Guimarães, 2631 - Sussuarana - Salvador - Ba - CEP. 41.213-000

DIRETORIA EXECUTIVA
Joilton Pimenta da Silva (NUSIT)
Vera Maria Barros Pereira (Aposentada)

DIRETORIA ADMINISTRATIVA / FINANCEIRA
Lourival Matos (Aposentado)
Álvaro Antonio Brito Reis (NUTEC)

DIRETORIA BENEFÍCIOS, COMUNICAÇÃO E EVENTOS
Ana Carla Aguiar Brito Furrer (5ª Vara)

EXPEDIENTE

CONSELHO FISCAL
Titulares
Tania Rebouças (Presidente)
Jaime Junior das Neves (1º Secretário)
Mario de Andrade Martins (2º Secretário)

falaJuf

Suplente
Adalice Menezes de Almeida

EDIÇÃO Nº 980 - 17 DE DEZEMBRO DE 2025

Fala associado Final do ano

Quando li, ano passado, que Patrícia Farias anunciou 
que estava em tratamento de saúde e pediu que continuás-
semos lutando pelas melhorias do nosso Pró-Social...  fui 
tomado por um turbilhão de emo- ções: raiva, dor, angústia, 
medo, saudades...

Naquele dia, sozinho e trabalhando em casa, lágrimas en-
charcaram minha cara, tal qual canta Maria Bethânia, em “Ela e 
Eu”, de Caetano Veloso. 

Prometi, então, que iria procurar “Pati”, dá-lhe força, apoio, 
consolo... 

Que nada !!!. Ocorreu foi o contrário.
 Ao encontrá-la de máscara, no saguão da JF, vieram-me, 

mais que imediatamente, as lembranças da partida recente e 
tão precoce de minha querida irmã Selma, que ainda hoje fa-
zem parte do meu dia-dia.

Expliquei para ela, que me abraçou, também emocionada, 
dizendo-me que estava em tratamento e que ficaria bem.... 

Foi um abraço forte, e uma coisa dela ficou em mim. Ali, na 
voz forte de Ney Mato Grosso no “Poema”, de Cazuza e Frejat, 
“senti que, de repente, a gente vê que perdeu ou está perdendo 
alguma coisa... Porque o passado nos traz uma lembrança...
Pela beleza do que aconteceu há minutos atrás”. 

E foi a última vez que a vi.
A hora daquele encontro, foi também da despedida e do 

adeus, como sempre cantou exuberantemente o mineiro Milton 
Nascimento das alterosas, em “Encontros e Despedidas”, dele 
e de Fernando Brant.

Eu bem sei: esse sentimento de lembranças das perdas...
não é fácil lidar com tudo isso, sem dúvidas. São as cartas e 
fotografias, gente que foi embora, dos Paralamas do Sucesso, 
como sabemos. (“Tendo a Lua”, de Herbert Vianna / Tetê Tillet);

Quando sua estrada chegou ao fim, Patrícia, foi como se o 
mar arrebentasse em mim, na dulcíssima voz de Zizi Posse, 
naquela bela “A Paz”, de Gilberto Gil e João Donato;

Lembrei, então, de “Abri a Porta”, de Dominguinhos e Gil-
berto Gil:  naquele instante me convenci, que o bom da vida 
vai prosseguir, e o legal mesmo é usufruir do bom, do mel e do 
melhor seja comum, pra qualquer um, seja quem for...

Mas, “Pat”, você era tão bonita que na certa eles a ressusci-
tarão, na belíssima e saudosa voz de Gal, n’”O Amor”, de Cae-
tano Veloso ; Ney Costa Santos e Vladimir Maiakovsk;

Afinal, Patrícia, foi Deus quem fez você, e Amelinha já sabia 
disso, bem legal quando cantou “Foi Deus quem Fez você”, de 
Luiz Ramalho.

Olha Patrícia Farias, eu também acredito ser possível reu-
nirmo-nos

num outro nível de vínculo, como profetiza o outro oitentão 
santamarense, Caetano, na belíssima “Oração ao Tempo”, dele 
mesmo.

Adeus, Pat.! 
Aliás, Adeus não...me diga até breve, nos ritmos de Gal e do 

Muzenza (“Brilho de Beleza”, de Negro Tenga).

Silvio Marcos Almeida dos Anjos
11ª Vara

FUI CONSOLAR PATRICIA... MAS FOI ELA QUEM 
ME CONSOLOU (HOMENAGEM MUSICAL)

A Árvore Solidária é uma ação que, há muitos anos, integra 
o calendário de solidariedade da ASSERJUF, fortalecendo valo-
res como empatia, generosidade e compromisso social. A cada 
edição, servidores, magistrados e colaboradores se unem em um 
gesto simples e transformador: retiram da árvore o nome de uma 
criança para presenteá-la. As crianças contempladas são filhos e 
filhas dos terceirizados que atuam diariamente nos prédios, contri-
buindo para o funcionamento da Justiça.

Os brinquedos arrecadados durante a campanha foram entre-
gues em dois momentos especiais. No dia 09/12, a entrega acon-
teceu na recepção do JEF, e no dia 15/12, no foyer do prédio sede 
da Justiça Federal, com a presença dos pais, que compareceram 
para receber os presentes destinados às crianças.

A ASSERJUF agradece a todos que, com generosidade e ca-
rinho, participam da Árvore Solidária, dedicando um pouco do seu 
tempo para ajudar a realizar sonhos e proporcionar momentos de 
alegria, traduzidos em lindos sorrisos que tornam esta ação tão 
especial e significativa.

Árvore Solidária: um gesto de amor que 
transforma o Natal de muitas crianças


